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N ’aque i le  t e m p o  (t),  Mar ia  

Magdale na ,  Mar ia,  m ã e  de  T h i a 
go (2), e Sa lo m é  (3). c o m p r a r a m  
a r o m a s  pa ra  i rem e m b a l s a m a r  
J e s u s .  E  no  pr imei ro  d i a  da  
s e m a n a  (4), t e n d o  p a r t i d o  pela 
m a d r u g a d a ,  c h e g a r a m  ao  sepul-  
cliro ao  n a s c e r  do sol. E  d iz iam 
e n t r e  s i : Q u e m  n o s  t i r a r á  a 
p e d r a  q u e  c e r r a  a  e n t r a d a  do  
s e p u l c h r o  ? Mas o l h a n d o  pa ra  
elle, v i ra m  q u e  aqu e l l a  pedra ,  
q u e  e r a  mui  g rand e ,  h a v i a  s ido  
t i r a d a .  Depois,  e n t r a n d o  110 
s e pu lchr o ,  v i r am  um m a n c e b o ,  
(5) a s s e n t a d o  ao  lado  di re i to,  
ves t ido  com u m a  t u n i c a  branca ,  
e  l i c a r am  a t e m o r i s a d a s .  Mas  o '  
Anjo lh es  d i s se  : N ã o  t e m a e s J J  
p r o c u r a e s  a J e s u s  de  N a z a r e t f t f  
q u e  foi c ruc i f icado  ; r e su sc i to u ,  
n ão  e s t á  aq u i  : eis o s i t io o n d e  
o t i n h a m  posto.  Mas ide d izer  
ao s  se u s  d i s c íp u los  e a P ed ro ,  
q u e  elle vos  precede  11a  Gal i lêa  ; 
aIli é q u e  o ha ve is  de vôr, com o 
elle m e s m o  vol-o  disse.  (6)

R E FLEX Õ ES PRATICAS
O procedim ento das sanctas mu

lheres. de que se falia no Evangelho 
d ?este dia, deve ser o nosso modelo. 
Jesus morreu, e o afifecto que ellas 
lhes tinham vive sempre, e até se 
torna mais energico e mais forte 
que ifunca. Não se fiam nos cui
dados de José d ’Arim athea, que ja 
tinha embalsamado o corpo de Je
sus ; querem ellas próprias cumprir 
este dever para com o Salvador, e 
dar aos seus despojos mortaes esta 
mostra da sua afifeição. Nada as 
detem ; a charidade de que está 
abrazado o seu coração vence o 
tem or , inquieta-as a pedra que cer
ra a entrada do sepulchro, mas não 
basta para desviai as da sua reso- 
luçao. Estes caracteres são os do 
verdadeiro affecto : não póde deixar 
de m anifestar-se ; eleva-se acima de 
todas as difficuldades ; transpõe 
todos os obstáculos. E ’ assim que 
nós obramos para com Deus ? M os
tramos com todo o nosso proceder 
que o amamos verdadeiram ente ? 
A h  ! quantas vezes, em logar de 
caminharmos animosamente pela via 
dos seus preceitos, não havemos 
sido detidos por uma mal entendida 
vergonha ? Quantas vezes não nos 
temos deixado dominar por um vil 
respeito humano ?

«Procuraes a Jesus de N azareth, 
que fui crucificado, diz o A njo ás 
sanctas mulheres ; resuscitou, já  não 
está aqui.» Quam glorioso é para 
o divino Salvador o m ysterio da 
Resurreição de Jesus Christo ! Quam 
proprio é para fortalecer a nossa 
fé e convencer-nos da divindade 
d esta religião sancta que nós temos 
a ventura de professar ! Antes da 
resurreição do H om em -Deus, alguns 
m ortos haviam sido chamados á 
vida. Elias tinha resuscitado o filho 
da viuva de Sarepta ; Eliseu, o filho 
da Sunamita ; o Senhor a filha de 
Jairo, o filho da viuva de Naim e 
I.azaro : mas que diflferençn entre es
tas resurreições e a de Jesus Christo! 
Aquellas só deviam ser passageiras ;

os que eram chamados á vida, só 
o eram por algum tempo ; todos 
soffreram de novo a lei da morte, 
e dormem ainda no pó da terra, 
até que os accorde o som da trom- 
beta final. Jesus Christo resuscitado 
d ’entre os mortos não torna a mor
rer ; a m orte já  não tem império 
sobre e l le : vencedor da morte e
do inferno, entra pela sua victoria 
n ’uma vida que não conhecerá ter
mo. A s outras resurreições não 
tinham sido obra d ’aquelles que, 
por algum  tempo, foram chamados 
á vida. Fôra necessário que o p io  
pheta, instrumento do poder divino, 
ou o H om em -D eus, quebrasse o 
ju g o  sobre o qual os tinha suieitos 
a morte, e que por si mesmos não 
podiam sacudir : aquelles mortos 
não eram mais que homens. Mas 
por Jesus Christo ser o V erbo, por 
ser Deus, "por estar n’elle a vida, 
resuscita-se a si p rop rio; e por 
esta obra incomparável, que só elle 
praticou, verifica o que havia dicío, 
fallando do seu adoravel corpo : 
«Destrui este templo e em tres dias 
eu o reedificarei.»

Quando Jesus Christo estava pre
gado na cruz, os seus inimigos o 
insultavam, dizendo : «Se tu és o
filho de Deus, desce da cruz.* Por 
ser o Filho de Deus, por ser Deus, 
é que não desceu da cruz ; por ser 
o Filho de Deus, por ser D eus, é 
que quiz morrer na cruz. Q uiz 
fazer conhecer por esse modo até 
onde chegava a paciência d ’um 
D eus, até onde chegava o amor de 
Deus aos homens, até onde chegava 
o zelo do Filho unico de Deus 
pela gloria de seu Pae. Porém não 
descendo da cruz, permanecendo 
11a cruz até m orrer, reservava se 
depois um . prodígio ainda maior 
jqúe ' o que pareciam desafial-o a 
lobrar : e.ste prodígio tão inaudito, 
farh incohipivííehsivcl, operou-o co
mo havia predicto e consummou a 
demonstração da sua divindade, 
desprendendo-se, pela sua própria 
força, dos laços da morte e dando 
a si proprio uma vida im m ortal.—  
Demos graças ao grande Rei que 
venceu aos seus e nossos inimigos ; 
ponhamos a seus pés as nossas 
offrendas ; estas offrendas sejamos 
nós mesmos : são aqucllas que elle 
mais deseja. Esforcem o’-nos por co
nhecer bem e renovar em nós o 
m ysterierio da Paixão e Resurreição 
do H om em -D eus. Foi Jesus C hri-to  
entregue por causa dos nossos pec- 
cados, e resuscitou para justificação 
nossa ; morramos, pois, para o 
peccado, e vivam os para a justiça ; 
não vivam os senão para Deus, ou 
antes não sejamos nós que vivam os, 
seja Jesus Christo que viva em nós ; 
«tornemo-nos deuses por amor de 
Jesus Christo, pois que Jesus Christo 
se fez homem, morreu c resuscitou 
por amor de nós (7).»

(\) Era no sabbaolo á tarde, depois 
que se poz 0 sol. O sabbado acabava 
ao por do sol.

(2)  Mãe de Thiago Menor, um dos 
doze Apostolos.

(3) Esposa de Zebedeu, mãe dos 
apostolos S. Thiago e S. João.

(4 ) ü  primeiro dia da semana era 
0 dia que nós chamamos 0 domingo.

(5) Era um Anjo sob a figura d ’ 
um mancebo.

(6) Jesus Christo, na ultima Ceia, 
havia dicto aos seus Apostolos : 
«Depois que eu houver resuscitado, 
vos precederei na Galilêa.»

(D  Obras de Mons. Asseiine,fc.III.

NÜÇAO LíTUbGlCA
S o b r e  o D o m i n g o  d e  P a s c h o a

C a d a  u m  d o s  d o m i n g o s  do 
a n n o  é j á  c o n s a g r a d o  a  d e s p e r 
ta r  n o s  c h r i s t ã o s  a m em ór ia  
da  r e su r r e i ção ,  ao  m e s m o  t e m p o  
q u e  a  da  c r e a ç ão  do m u n d o  e 
da  fu n d a ç ã o  d a  Egre ja .  No d ia  
de  Pa scho a ,  ptfrém, ce le b ra  a 
Egre ja  e s p e c i a l m e n t e  o t r iu m  
p h o  de  J e s u s  e a s u a  g lor iosa  
p a s s a g e m  da  m o r t e  á  v ida  pela 
re su r re iç ão .  E ’ a  festa d a  P a s 
c h o a  p r im e i r a  e ma is  a u g u s t a  
de  t o d a s  a s  fes tas  do an n o .  E ’ 
is to o q u e  a Eg re ja  q u i z  d a r  a

co n h e c e r  a  s e u s  fi lhos pe los  
d iv e r so s  n o m e s  q u e  lhe  deu.  
C o n s i d e r a  a  com o 0 d ia do 
S e n h o r ,  co m o  o d o m i n g o  p o r  
exce l lenc ia .Não se c o n t e n t a  com 
ce le b ra l - a  110 p r o p r io  d i a  da  
R e s u r r e i ç ã o  e com c ons ag ra r - lh e  
a o i t a v a ;  s e n ã o  q u e  se o c c u p a  
d ’el la por  e sp aço  de  c in c o e n ta  
d ias ,  p o r ' i s s o  c h a m a d o s  0 Tempo 
Pasch.il. A i n d a  m a is  : qu iz  r e 
nova 1-a t o d a s  a s  s e m a n a s  ; c ada  
d o m i n g o  é a c o n t i n u a ç ã o  da 
g r a n d e  festa d a  P a s c h o a ,  e foi 
c h a m a d o  o d ia do S e n h o r ,  p a r a  
r e n o v a r  to d a s  as  s e m a n a s  a 
m e m ó r i a  d a  s u a  r e su r r e iç ão .  A 
p r o c i s s ã o  q u e  se  faz a n t e s  da  
Missa,  t em  0  m e s m o  mot iv o  
q u e  a q u e  se faz no d i a  de  
P a s c h o a  : q u e r  dizer ,  q u e  é d e s
t i n a d a  a  re co rd a r - n o s  a  r e s u r -  
íe ição de J e s u s  Ch r i s to ,  a s  via
g e n s  q u e  f izeram os  Apos to l os  
e a s  s a n c t a s  m u l h e r e s  ao  se -  
pu ch ro ,  e a  o r d e m  q u e  r ecebe 
r a m  d o s  A n jo s  de  i r á  Galiléd,  
o n d e  h a v ia m  de  te r  a  fel icidade 
de vêl-o. Ass im n u n c a  a fes ta 
da  P a s c h o a  é i n t e r r o m p i d a ;  é 
u m a  fes ta  p e r p e t u a ;  e i s to é 0 
q u e  a  faz c o n s i d e r a r  por  S.Basi -  
lio com o 0  p r inc ip io  d a  fes ta  do 
sécu lo  do s  sécu los ,  ou pelo 
m e n o s  como u m a  im a g e m  e 
r e p r e s e n t a ç ã o  d a  fes ta  d a  e t e r 
n i d a d e  h e m a v e n U ir a d a .

E J t a m b e m  a  festa d a  P a s c h o a  
c h a m a d a  a F esta s  d a s  festa s:  
e s tá ,  diz S. Gr egor io  de  Naz ian-  
zo, t a n t o  a c i m a  d a s  o u t r a s  fes tas  
do  S e n h o r ,  com o e s t a s  es tão  
ac ima de  t o d a s  a s  fes tas  dos  
s a n e  to s. O n o m e  de  Paschoa. 
q u e  se lhe  d á  m a i s  ge ra lm en te ,  
é u m  n o m e  q u e  de u  q p r o p í io  
Deus  á p r in c ip a l  d a s  fes ta s  <jue 
pro sc my eú aos'  f i lhos dTsrae l .  
E ’ t i r a i l ^ f f i r T m r a n  ÍT estes", e 
s ignif ica passagem . Qu iz  Deus  
q u e  a ss im  se c h a m a s s e  a  festa 
q u e  se  es tabe le ceu  em m e m ó r i a  
da  sai d a do  E gyp to ,  po rq ne ,  na 
no i te  q u e  pr ecedeu  es ta  sa ida ,  
o an jo  e x t e r m i n a d o r  q u e  m a t o u  
os  p r i m o g ê n i t o s  d o s  egypcios,  
pa ss ou  em c la ro  c a s a s  (íos lie- 
b r e u s  q u e  e s t a v a m  m a r c a d a s  
com 0 s a n g u e  do  co rde i ro  que  
h a v ia m  i m m o l a d o  11a  vespe ra ,  
e que ,  por  essa  razão ,  foi 
t a m b e m  c h a m a d o  Cordeiro Pas- 
chal. G o m o  e s l a  v ic t ima não  
e r a  in s t i t u í d a  s e n ã o  p a r a  se r  a 
f igura de  J e s u s  C hr i s to ,  dev ia  
es t e  d iv in o  S a lv a d o r  t o m a r  os 
m e s m o s  n o m e s  ao  i m m o l a r - s e  
por  nós ,  e c o m rm in ic a l - o s  tam-  
hem á  fes ta do d ia  q u e  e s c o 
lh e ra  pa ra  l i v r a r - n o s  d o s  laços  
do peccado ,  e fazer-nos p a s s a r  
do ca p t iv e i ro  do d e m o n i o á  feliz 
l i b e r d a d e  dos  f i lhos d e  Dens.  
P o r  i sso é q u e  diz S. P a u l o  
q u e  J e s u s  C h r i s to  fo i  im m olado  
p a ra  ser a  nossa Paschoa, q u e  
elle é, por  co n s e q u e n c ia ,  0 ve r 
d a d e i r o  Co rd e i r o  Pa s c h a l .  e qu e  
se c h a m a  observar a  Paschoa  0 
c u m p r i m e n t o  do prece i to  im p o s 
to pe la  E gr e ja  de  pa r t ic ip a r ,  
c ada  an n o ,  da s a n c t a  E u c h a r i s -  
tia, nTim do s  d i a s  q u e  deco r r em  
d e s d e  o d o m i n g o  d e  R a m o s  a té  
ao  de  Q uasim odo.

No s e g u n d o  seculo,  l iouve  
v a r i e d a d e  e n t r e  a s  di fferen tes 
Egrejas,  q u a n t o  a m e n e i r a  de 
c e l e b ra r  a so lem n ida de d a  P a s 
choa . A s d ' A s i a  c e l e h r a v a m - n ’a, 
co m o  o s  j u d e u s ,  no  d e c i m o -  
q u a r t o  d ia  d a  lua  de  março ,  e 
a s  do  Occiden te  e d a s  o u t r a s  
p a r l e s  do  m u n d o  t r a n s f e r i a m - 
n,a,  pa ra  o d o m in g o  segu in te ,  
c om o hoje.  D urou  es ta  dive ts i -  
d a d e  de  p ra t i c a s  a te  ao  concil io 
de  x\icêa, r e u n id o  em  325, no 
qu a l  se d ic id iu  q u e  (Palii em 
d i a n t e  t o d a s  as  E g re ja s  cele
b r a s s e m  u n i f o r m e m e n t e  a festa 
d a  P a s c h o a ,  nu d o m in g o  depois  
do  dec im o-qu a r l o  d ia  da  lna  de 
março ,  e n ã o  no m e s m o  dia 
q u e  os  j u d e u s .  Gom o a mo bi l i 
da d e  do  d ia  de  P a s c h o a  e x p u 
n h a  os  lieis ao  per igo de  ig n o ra r  
o dia em q u e  elle caia,  oo s l u -  
m a v a m  os Bispos  fazel-o s a b e r

íios a u s e n t e s  p o r  meio  de  c a r t a s  
p a s t o r a i s ;  a n n u n c i a v a - s e  t a m 
b é m  p u b l i c a m e n te ,  e é o q ue  
a i n d a  ho je  se p r a t i c a  e n t r e  nós,  
110 d ia  d a  E p i p h a n i a ,  de poi s  do 
c a n t o  do  E v a n g e l h o .  N os  pr i 
m e i ro s  séculos ,  ao  e n t r a r e m  11a 
Egre ja  em d ia de  P a s c h o a ,  os 
fieis se a b r a ç a v a m ,  d i zendo  u n s  
a o s  o u t r o s  : S u r r e x it  D om inus, 
A lle lu ia  : «R esu sc i to u  0  S e n h o r ,  
Alleluia.» R e s o a v a  por to d a  a 
p a r t e  e s t e  br a d o  (1’a lègria .  E m  
v a r ia s  egre ja s ,  d ir ig iam-se ,  a n t e s  
d a  Missa,  á  ca peita do  sepulch ro ,  
ou ,  se n ã o  0  hav ia ,  a r m a v a m  
um ,  e alli c e l e b r a v a m  u m a  e s -  
pecie de dialogo e n t r e  os A p o s 
to lo s  e as  s a n c t a s  m u l h e r e s  : 
«Dize-me,  Maria,  q u e  v i s te  110 
c a m i n h o  ?» E Mar ia  r e s p o n d i a  : 
«Vi o se p u lc h r o  do  D e u s  vivo, 
etc.» E m  o u t r a s ,  t res  j o v e n s  
c lé r igos  se p u n h a m  a t r a z  do 
s e pu lchr o ,  ve s t i d o s  de  br anco ,  
e com a  ca b e ç a  e n v o lv id a  n T im  
g r a n d e  veu ,  r e p r e s e n t a n d o  as  
t r e s  Marias.  Depo is  do  dial  >go, 
r e t i r a v a - s e  o c le ro c a n t a n d o ; 
S c im u s  C h r i s t  n  m  sn rrex isse  : 
«S a b e m o s  q u e  J e s u s  C h r i s t o  r e 
su sc i t o u  v e rd a  d ei ra m en te .«M a s 
t e n d o - s e  i n t r o d u z i d o  g r a v e s  
a b u s o s  iPes t a  ce r imo nia ,  foi 
sup p r imid a .

As vesperas ,  110 d ia  de  P a s 
choa ,  n ã o  se c o m p õ e m  se n ã o  
de  t r e s  p s a l m o s ; em  loga r  do 
h y m n o  canta-se  0 V ictim a  pas  
chali la n d es , p ro s a  a d m i r a v e l  
pe los  s e n t i m e n t o s  de  p ie d a d e  
q u e  e x p r im e  com t o c a n t e  s i m 
plicidade.  Depois do  M agnificat, 
0 clero,  em  v a r ia s  Egre jas ,  d i 
r ige se p ia  b a -
pi ismal, , .  c a n t a n d o  0 ps a lm o  
La udate, ptyeri, D o m \n ^m , qu  e 
é u m  i n s ta n t e •c ó r ív i t e  a  louva r  
o S e n h o r ,  q u e  nos l iv rou  da  
m o r t e  e te rn a .  E s t a  pr oc is sã o  á  
pia b a p t i s m a l  e r a  o u t r ’o r a  um 
oílicio e em cer to m odo u m a  
fasta á  par te ,  a  fes ta  do s  q u e  

-kaviam s ido  b a p t i s a d o s  n a  ves
p e r a ; l evavam-iYos  ali s c l e m -  
n e m e n te ,  p a r a  lhes  fazerem 
h o n r a r  a  t io ra^a que,  110 dia 
pr ec eden te ,  h av i am  sido re g e n e 
r a d o s  em J e s u s  C hr i s to  : c a n 
t a v a m  var io s  r e s p o n s o r i o s  q u e  
r e c o r d a v a m  a o s  n e oph i to s  as  
g ra ç a s  q u e  t i n h a m  recebido  ; a 
c e r e m o n i a  t e r m i n a v a  pelo M a -  
g n if ic a t ; o q u e  se faz a i n d a  nos  
n o s s o s  dias.  — Dir igem-se  depois  
a u m a  capel la  pa ra  alli fazerem 
es tação ,  i s t )  é, pa ra  por em  em 
imsso favor  os  sa n t os  q u e  t r i -  
u m p h a m  110 céo ; alli c a n t a m  
pela te r ce i r a  vez a  M agnificat, 
pa ra  u n i r e m  a o s  t r a n s p o r t e s  de 
j u b i l o  e a leg r ia  q u e  fez b r i lh a r  
Maria,  11’es te  g r a n d e  dia,  ve n d o  
seu  F i l h o  g l o r i o s a m e n t e  sa ido  
d ) s e pu lc hr o .

Depois  d e s ta  es tação ,  vae  0 
c le ro ao a l t a r  do  Crucif ixo,  para 
a d o r a r  J e s u s  C hr i s to ,  que ,  por 
me io  d a  s u a  c ruz ,  I r iu mp l io u  
d a  mor te  e do  i n f e r n o : depois  
d a  volta ao  côro,  c a n t a n d o  o 
p sa lm o F u n d a m en ta ., q u e  é um 
magní f ico  elogio de  J e r u s a l e m ,  
f igura  d a  Egre ja .  A prosa  O filii 
et filiai é u m a  n a r r a ç ã o  simples,  
in g ê n u a ,  t o c a n t e  e a legre  do  
t r iu mp l io  de  J e s u s  C h r i s t o  11a 
s u a  r e su r r e iç ão ,  e das p ro b a s  
( fe l la  q u e  d eu  aos  s e u s  A p o s 
tolos .  S u b s t i t u i u - s e - l h e ,  em  a l 
g u m a s  dioceses,  e p a r t i c u la r 
m e n t e  n a  do Mans ,  um ca nt o  
m ai s  novo,O sa n c ta g en s fidelium , 
q u e  é che io  d e  g r a ç a  c eleganc ia.  
— T o d o  o tempo q u e  de co r r e  
de sd e  a  P a s c h o a  a té  ao  P e n t e -  
cos tes,  é c o n s a g r a d o  a  u m a  
a legr ia  i n t e i r a m e n t e  celestial ,  
r e p e te - s e  m u i t a s  vezes a  A llelu ia  
e os  câ n t ic o s  q u e  e x p r i m e m  s e n 
t i m e n t o s  de re c o n h e c i m e n t o  e 
acção  de  g ra ç a s  ; o c a n t o  é mais  
a legre  e a n i m a d o  q u e  de  o r d i 
nár io  ; os p a r a m e n t o s  dos  a l ta 
res  e os o r n a m e n t o s  d o s  s a c e r -  
d J e s  são  de  cor  b r a n c a ; é  0 
s y m bo lo  da  p u r e z a  e innocenc ia  
q u e  J e s u s  C h r i s t o  nos  re s t i t u i u  
pela s u a  m o r te  e re su r r e i ção .

O C H RISTO  EM IIAYA
Q u a n d o  foi a s s i g u a d o  o t r a 

t a d o  e n t r e  a s  R e p u b l i c a s  do  
Chile e d a  A r gent in a ,  t r a t a d o  
q u e  poz  fim á a m e a ç a  de  g u e r 
r a  e n t r e  e s t as  d u a s  nações ,  por  
acc ô rd o  m u t u o  u m a  e s t a t u a  c o 
lossa l  de  C h r i s t o  R e d e m p t o r  foi 
col locada ,  e s o l e m n e m e n t e  i n a u 
g u r a d a  n o s  A ndes  a 4.200 m e 
t r o s  de  a l t u r a ,  co m o  s igna l  de  
pa z  perpe tua .

A s o c ie d a d e  A r g e n t i n a  «P ro -  
pace» a c a b a  de  so l ic i ta i  do  m i
n is t r o  q u e  m a n d e  fazer  u m a  
r e p r o d u c ç ã o  de ss e  m o n u m e n t o  
p a r a  se r  co l locado n a  sa l a  d o  
Pa lac io  i n t e r n a c i o n a l  de  Paz,  
em Haya .

O m i n i s t r o  a c c e i to u  0 ped i -  
üo e foi d e s i g n a d a  u m a  s o m • 
m a  d e  30.000 f r a n c o s  p a r a  esse  
fim.

No Braz i l  t em se m e d o  do 
C h r i s t o  e se mar .d a  a r r a n c a r  
da s  s a l a s  d a s  esco la s  e t r ibu-  
n a e s  o Crucif ixo.

A IGREJA E J A '  EXPIRANDO
Na A sia  são estupendos os pro

gressos da nossa santa religião.

No Vicariato Apostolico de P é - 
kim e do Tehéli Septentrional, nu
merosos m artyres derramaram o 
seu sangue, nos dias da insurrei
ção dos B oxeres e este sangue se
meou a fé nas almas.

E  a semente lru ti ficou. H oje na* 
quella V icariato contam -se 150.582 
fieis e 24.091 catechumenos.

D esde o dia 1 • de julho de 190S 
atè o dia 30 de Junho de 1909 
foram baptisados 3.571 filhos dé 
christãos, 14.732 adultos e 9.866 
crianças pagãs in articulo nwrtis.

N esse mesmo V icariato a íns- 
trucção florece, os Sem inários pros
peram, tendo o Sem inário maior 
39 alumnos e o menor 182, con
tam-se 686 egrejas ou capellas. O 
clero com prehende 109 sacerdotes, 
que se repartem como segue : 41 
L azaristas europeus, 12 Lazaristas 
chinezes, 6 Padres seculares euro- 
pc-os e 50 indígenas.

***

A  população cathólica vai sem
pre crescendo em N ova Y o rk , e a 
Autoridade ecclesiastica vê»se ob ri
gada a tomar providencias para 
que aos catholicos não faltem tem 
plos afim de cumprirem os seus de- 
veres de religião.

E ’ por isso que só nos tres úl
timos mezes do anno transacto fo
ram construidas e sagradas cinco 
novas egrejas.

E as casas de instrucçãos na 
grande cidade norte americana co r
rem parelha com as de oração,pois 
que, pelos esforços de Monsenhor 
Parley, Arcebispo de N o v a -Y o rk , 
no mesmo periodo, foram edifica- 
das 6 escolas catholicas em varios 
bairros.

Não ha duvida, a E greja está 
expirando !

U M A  S O L U Ç Ã O

Ha muito tempo andava eu com 
muita vontade de conhecer alguma 
cousa da theoria anarchista.

Homens collocados uns ao lado 
de outros formam nma multidão, 
pensava com m igo. E ’ a auctoridade 
que dá forma a essa multidão, trans
formando-a em sociedade, continuava 
a pensar. Anarchia  quer d izer —  
privação de governo. L o g o —  con
c lu i— sociedade anarchista deve ser 
alguma cousa assim como um cir
culo quadrado...

Esta conclusão, é claro, não me 
satisfazia ; talvez seja cxcellente 
uma sociedade sem govern o ; mas 
de que modo se com portarão os 
seus membros em face dos crim i
nosos ?

N ão ha leis, não ha governo, não 
ha tribunaes, não ha exercito , não 
ha policia...

E  os crim inosos ? perguntei aos 
meus botões. M is  os botões não 
me responderam. E ’ este um defeito
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antigo dos botões. Ha muito tempo 
que é de uso o perguntar-se a elles 
cousas diflficeis e sempre em vão. 
N ão respondem.

E is qpe um dia — um bello dia —  
não sei porque artes me veio parar 
as mãos um folheto anarchista. 
A narchista e amarello.

D evorei-o .. já se v ê  que com os 
olhos. E  nelle encontrei a solução 
do enigm a que me torturava : 11a 
sociedade anarchista não pode haver 
crimes.

Serio ?
Serio. Não ha adultério, porque 

não ha casamento ; não ha roubo, 
porque r.ão ha propriedade; não ha 
revoluções, porque não ha auctori 
dade... Dizem elles que tambem, pe
las mesmas razões, não haverá in
jurias ao pudor...

Com o se vê, 6 uma solução sim
plista dos mais graves e intricados 
problemas. S im plista— digo eu ; um 
am igo a quem ensinei a solução 
anarchista taxou-a de simplória. E 
accrescentou ;

—  Por essa theoria quando a l
guém, na sociedade anarchis
ta, começar a eahir o cabeilo, 
terá um remedio poderoso para não 
ficar careca — cortar a cabeça...

A t h a n a s i o

0 e

r e l i g i ã o  do d i a b o
Ern r e s p o s ta  á  r e f u t a ç ã o  do  

fo lheto p r o t e s t a n t e  por  m im  fei
ta,  diz o Sn r .  Menezes  que ,  ao 
ler  o m eu  ar t igo ,  p r o f u n d a  t r i s 
teza  lhe  i nvadi o  0  e sp i r i to .  T e m  
razão de  í icar  mui  t r i s te  ; po r 
q u e  n a d a  p o u d e  r e s p o n d e r  á 
m i n h a  a r g u m e n t a ç ã o . C i t o  factos 
e co n t r a  fac tos  n ã o  ha  a r g u 
me nto .

E ’ facto i nc on te s t áve l  q u e  em 
t o d o s  os  p a iz es  p r o t e s t a n t e s  
g u a r d a m  0 d o m i n g o  q u a n d o  a  
b ib l ia  m a n d a  e r e p e te  m u i t a s  
vezes  q u e  se  obse rve  o s a b b a -  
do, e t e n t o  a s s im  q u e  o s  ini 
m igos  do S a l v a d o r  faz iam dis to 
um p o n t o  de  a c c u s a ç ão  c o n t r a  
E l l e ;  p o r q u e  c u i a v a  e n fe rm o s  
e fazia o u t r o s  mi l ag re s  no sab- 
bado .  A es t a  o b j e c ç ã o , ne
n h u m a  p a l a v r a  re sp o n d eu .  É  a s -  
a im,  o n r .  Menezes,  q u e  a bi
b l ia  tL a  u n i c a  r eg ra  de  fé e 
j i ra t içâ  do s  P r o t e s t a n t e s ?

Depo is  de  c i ta r  a u c t o r e s  s u s 
peitos,  e n t r e  o u t r o s  C a n tú ,  diz 
q u e  r econ he ce  h a v e r e m  t ido  os 
R e f o r m a d o r e s  defei tos;  m a s  q u e  
to d o  h o m e m  os  tem e d á  como 
exem plo  S. P e d ro  e S. Paulo .

O q u e  c ita  de  C a n t ú  n a d a  
prova  ; p o r q u e  a t r a d u c ç ã o  d e s 
sa h i s to r ia  foi i n t e r p o l a d a ,  t a n 
to  q u e  0 a u c t o r  p r o t e s t o u  c o n 
t r a  essa  versão.

E s t o u  de  a e cor do  q u e  todo 
h o m e m  tem defei tos.  Os  dos 
R e f o r m a d o r e s  n ã o  fo ram s i m 
ples d e f e i t o s ;  m a s  c r im e s  h o r 
r end os ,  pú b l ic os  e no tor ios .  Lu- 
t he ro ,  a p e s a r  de  se r  re l igioso  e 
p o r t a n t o  de  ter  vo to  de  ca s t i 
dade,  v iveu e s c a n d a l o s a m e n t e  
com C a t h a r i n a  de Bora ,  depois  
d ’ura s im u la c ro  de  c a s a m e n to ,  
d e s p r e s a n d o  0 v o to ,q u e  o inhi- 
b i a  d e  t o m a r  u m  tal  es tado .

A u c to r i s o u  o ad u l t é r io ,  p e r -  
m i t t i n d o  q u e  0 L a n d g r a v e  Plii 
l i ppe  de  H e s s e  se c a s a s s e  com 
s e g u n d a  m u lh e r ,  v ivendo a i n d a  
a  p r im e i r a  esposa .  F o i  o c a u 
s a d o r  do  ro u b o  dos  b e n s  da 
E g r e ja  e de s s a  h o r r e n d a  h e c a 
t o m b e ,  q u e  i n u n d o u  t a n t a s  n a 
ções  com  0 s a n g u e  de povos  
i r mãos .  L u t h e r o  não  e r a  um 
S a n e to ,  diz o e r u d i t o  p r o t e s 
t a n t e  0 .  Kern .  ( .Monumento  Or- 
t o s o ph is l ic o ,  edi. de 1825, pag.  
33, no ta . )  T i n h a  g r a n d e s  vicios, 
a cc re sce nt a  C o n r a d o  Scblusse l -  
bu rg ,  e bom te r ia  s ido  si t iv e s 
se t r a t a d o  com m a i s  e m p e u h o  
de  os  conhe ce r .  ( Theol ogi a  de 
Calv in o  de C o n r a d o  de  Schlus-  
se lburg ,  edi.  de  1594. T om .  2* 
pag .  125.)

O p r o t e s t a n t e  Galiffe diz que  
Ca lv in o  e ra s e d e n to  de  sangue ;  
c r i m i n a l m e n t e  f a m o s a  ; s o b r e 
m a n e i r a  in to le ra n t e ,  a  c u j á s  vis
t a s  n i n g u é m  p od ia  o ccu í ta r - s e ,  
n e m  l i v ra r - se  d a  s u a  ine xora  
vel v ingan ça .  (Encyc lop ed ia  real 
de  P a m s t a r d ,  edi .de  1824,L. II, 
pag.  225.) O e r u d i t o  Dr.  E. Ph.  
C. H en k  nos  a s s e g u r a  q u e  os 
p r o t e s t a n t e s  Bolsec. e Cas te l l i us  
p o r  o b r a  d e  C a lv in o  for am  d e s 
t e r r a d o s  de  G e n e b i a  ; J e r o n y -  
1110 G r u e t  e Miguel  S e rv e to  sen  
te nc i ado s ,  aque l le  a  se r  deca 
p i ta do ,  e s t e  a se r  q u e i m a d o  a 
fogo lento.  ( H is to r ia  Univ.  d a  |

Egr .  Chr is t .  T.  III ,  pag.  287, 
Schraeckh. )  Eis,  Snr .  Menezes,  
a p a l a v r a  in su sp e i t a  de  a u c t o 
r e s  p r o te s ta n te s ,  d e c l a r a n d o , d e 
f in indo  f ranc a  e s i n c e r a m e n t e  o 
q u e  foram  ess e s  Re fo rm ado re s ,  
v e r d a d e i r o s  f lagellos da  h u m a 
nid ade ,  e o S n r .  Min is t ro  tem 
a e s tu l ta  p r e te n ç ã o  de  q u e r e r  
e n c o b r i r  o sol  com pene i ra ,  d i 
z e nd o  q u e  t i n h a m  a p e n a s  d e 
fei tos ?

Q u a n t o  ao  exemp lo  de  S. P e 
dro  e S. P a u l o  n e g o  pa r idade .  
S. P a u l o  foi p e r s e g u i d o r  dos  
c h r i s t ã o s  a n t e s  de  c o n h e c e r  a 
Nosso  S e n h o r  Jesus-Cl i r i s to  c o 
mo o Mess ias  ; m a s  d epoi s  q u e  
a voz  de  J e s u s  o p r o s t r o u  por  
t e r r a  no c a m i n h o  de  D a m a sc o ,  
fez peni tenc ia ,  com o elle m e s 
mo 0 co nf e s sa  n a  E s c r i p t u r a  : 
Cas t igo  o m eu  corpo e o  redu-  
zo á  se rv id ão  p a r a  que ,  e m -  
q u a n t o  prégo  a o s  o u t r o s ,  não  
v e n h a  a c o n d e m n a r - m e .  S. P e 
dro  c h o r a v a  d ia  e no i te  a f r a 
q u e z a  q u e  teve  de  n ega r  o Di
v ino  Mestre.  E os R e f o r m a d o 
res q u e  p e n i te nc ia  f izeram ? 
N e n h u m a  ! Depo is  do p r im e i ro  
pe ccado  c o n t i n u a r a m  a  peccar  
e se e n t r e g a r a m  a u m a  vida 
r e l a x a d a  e p e rv er sa ,  m o r r e n d o  
na ma is  h o r r o r o s a  desespera-  
ção  ! «Calv ino,  escreve  H o r e -  
n ius ,  a c a b a n d o  a v ida  n a  de -  
s e s p e rá ç ã o ,  m o r r e u  de t o r p e  e 
v e r g o n h o s is s im a  doença. . .  Isso 
posso  eu cer t i f ica r  com to d a  a 
v e r d a d e : p o r q u e  vi com o s  m e u s  
o lh os  o fim fu n e s to  e t rág ico  
delle.» ( J o ã o H o r e n i u s  —Vida  de 
Calvino.»

L u t h e r o  por  vezes  d i s s é ra  qu e  
Zuingl io m o r r ê r a  nos  s e u s  pec- 
c a d o s  e q u e  p o r  isso não  ti 
n h a  e s p e r a n ç a  a l g u m a  de  que  
se t ivesse  sa lv ado .  ( H o s p in ia -  
n u s  — H i s t o r i a  S a c r a m e n t a r i a '  
edi.  de  1544, pag.  187.)

F in a lm e n te ,  q u e r e n d o  0 Snr .  
Menezes  p r o v a r a  v e ra c id a d e  da  
re l ig ião  p r o t e s t a n t e ,  des c re ve  a 
m o r t e  de  L u t h e r o .  c o m o  a  de 
um j u s t o ,  q u e  che io  de fé e 
con f iança  se d e s p r e n d e  d o s  la 
ços d a  v ida  p a r a  v o a r  p a r a  a 
reg i ão  de  Deus.

E s t a  m o r t e  de L u t h e r o  ta l  qu a l  
se  a c h a  d e s c r ip ta  110 P u r i t a n o  
só e x i s t e n a c a b e ç a  do Snr .  Me
nezes e de  m a is  a l g u n s  e s c r i p i o 
res  p ro te s f á n fé s  d a  $ i í s m ; i  b i to 
la. Defaèíto 0  p r o t ó W À l e  Plai ik,  
escr ip tor  s i n c ^ r ó u W r W i n â  d o e n 
ça levou  L u t h e r o  ao  fim dos 
se u s  d ias  ; doença  q u e  pr o v i 
n h a  de  n ã o  po d e r  m a is  0 seu  
c o ip o  se rv i r  de asy lo  a  u m a  a l 
ma de sd e  m u i t o s  a n u o s  d i lace
rada  pelas pa ix õe s  ma is  vis.* 
( H is to r i a  d a  O r i g e m  da  R e f o r 
m a  pelo C o n se lh e i r o  Dr.  G. T. 
P l a n k ,  edi.  de  1810, P. I í ,  pag. 
507.)

No J o r n a l  do  C jm m e r c i o . q u e  
não  é ca tho l ico  e p o r t a n t o  in 
s us pe i to ,  l ê - se  o s e g u in te  : «O 
g r a n d e  R e f o r m a d o r  suicidou-se:  
j u s t i í i c a m s e  os  s u r d o s  b o a t o s  
do povo,  c o n f i rm a d o s  por  e x 
p re s sa  con f i s são  do f a m u l o  de 
L u th e r o ,  A m h ro s io  Kunlzle ,  pre- 
c e p to r  e h o m e m  de  confiança,  
e log iado  por  M elanch ton .  O fac
to j á  fô ra  a b e r t a m e n t e  atf irma- 
do por  Th .  Bosio ,  c o n t e m p o 
r â n e o  delle.  Diz o fa m u lo  ;« T e n 
do b e b i d o  de mais ,  i e vam ol -o  
pa ra  a  cama .  No dia s e g u i n 
te v im os  M a r t i n h o  L u t h e r o  
enforcado ,  m i s e r a v e l m e n t e  es 
t r a n g u l a d o  ! Depo is  de  h e s i t a r 
m o s  um pouco ,  c o r r e m o s  aos  
p r i n c i p a e s e  c o m p a n h e i r o s  de 
ve sp e ra  p a r a  a n n u n c i a r - l l i e s  
t ão exec ráve l  no ticia.  E fize
r am  logo j u r a r  a o s  fâ 
mulos  n u n c a  d iv u lg a r  esse  
fac to ,por  h o n r a  do Evangelho .»  
L u t h e r o ,  p o r ta n to ,  n ã o  teve a 
m o r te  de um j u s t o  ; m as  foi r i s 
cado  do n u m e r o  dos  vivos, de 
e a p p a re ce u  da face da  t e r r a  co 
mo u m  e nt e  ex ec ra n d o  sob ro  
o  qu a l  pesava  a  mão da  in exo 
ráve l j u s t i ç a  de Deus  ! Logo 0 
P r o t e s t a n t i s m o  é rel igião do 
d iabo .

Ytü  2 7 - 3 - 1 9 1 0 .
P. A n t o n í o  B u e n o  d e  C a m a r g o
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O exrao.  sr. dr.  J o a q u i m  I -  
gnac io  T o s ta ,  zelozo e d e d ic a 
do d i rector  gera l  d u s  cor re ios ,  
e o p t i m o  ca thol ico ,  fez ba ix a r  
0 s e g u in t e  av iso  r e fe ren te  as  
pu b l ic aç õe s  obsce nas :  

«Direc tor ia  Gera l  dos  C o r 
r e i o s —S u b - d i r e c t o r i a  do  e xpe -  
d i e t e — 2a s e c ç ã o — Rio de  J a n e i 
ro,  21 de  Março de  1 9 . 0 —Cir
c u l a r  n. 102. C h a m o  a  vossa  
a t t e n ç ã o  p a r a  o fiel c u m p r i m e n 
to da  c i rcu la r  d e s t a  d i rec tor ia

n* 39, de  28 de  abr i l  de  1903,e 
r e c o m e n d o - v o s  que ,  n o s  te r 
m o s  do  a r t .  5- do r e g u l a m e n t o  
ac tua l ,  n ã o  façaes  d i s t r i b u iç ã o  
ne m  expediç ão  d as  c o r r e s p o n 
d ên c i a s  q u e  c o n t e n h a m  d e s e 
n h o s  ou  publ ica ções  o b s c e n a s  
n o t a d a m e n t e  dos  pe r íodos  o 
«Rio Nu* e «San  D e s s o u s ' ,  p u 
b l icados  nes ta  cap i t a l  e o u t r o s  
s e m e l h a n t e s  impress os  no s  E s 
tados.

T a e s  pu b l i caçõ es  q u a n d o  por  
de sc u id o  ou negl igencia d o s  e m 
pr egados  d )  cor rei» c h e g a re m  
a  t r a n s i t a r  em q u a l q u e r  r e p a r 
t ição pos ta l  de ve m  logo qu e  
forem a p p r e h e n d i d o s ,  se r  im -  
m e d i a t a m e n t e  inu t i l i zados ,  de 
a c cor do  com o n* 2, do a rt .  143 
do re g u la m e n to .

O não  c o n h e c i m e n t o  d es ta  
o r d e m  por p a r t e  de  q u a l q u e r  
e m p r e g a d o  d a r á  j l u g i r  á  pena  
de  s u s p e n s ã o  e s t i tu id a  110 n. 9 
do a r t .  496 do r e g u l a m e n t o  vi
gente .  S a u d e  e f r a t e r n i d a d e .— 
O d i r e c to r  geral ,  J o a q u i m  Igna- 
cio Tos t a .

Digno  de todo  lo uvo r  foi e s 
se ac to  do  d ig no  f un cc io na r i o  
e d  -ti  icto ca thol ico,e  ox a la  con 
siga  elle por  um p a r a d e i r o  a 
e s s a  co r re sp o n d ê n c ia  i m m o i a l .

E is  u m  dos  benef íc ios  de s e  
co l locarem a f r en te  d o s  n e g o -  
cios pú bl ic os  h o m e n s  h o n e s t o s  
e de  bello carac te r .

EM NOSSOS DIAS
Vespera de S . José a 18 de Março 

de 19 ...

V oava, mais que corria, o com 
boio, de M oguncia a Colonia. E s
tava um dia claro e formoso, tanto 
mais para apreciar, quanto mais ra 
ros costumam ser os dias assim, 
n’aquella estação de frios e chuvas. 
Toda a natureza sorria, sorvendo 
a largos haustos o calor e a vida 
que o sol derramava por aquellas 
extensas campinas.

N 'um a carruagem  de 2.a classe 
viajam juntos, sentados frente a fren
te, um sacerdote e um commer- 
ciante. Sem  attenderem um no ou
tro, iam admirando em silencio, 
mas vivam ente interessados e enle
vados, a deliciosa paizagem  que se 
ia desenrolando a seus olhos. E  o

vá, natu- 
cavallei-

. ' SCO? - em que m uks
de pedra, hoje em rum a9fpspersas
por aquelles campos além, encerra
vam uma vida activa e, por vezes 
tão selvagem .

Tinham passado por Bonn. O 
sacerdote tomou o B reviario e d is
punha se a começar a sua reza, 
quando notou, com surpresa, que o 
seu companheiro de viagem  parecia 
tambem preparar-se para rezar.

“ R eleve-m e a curiosidade : o se
nhor é catholico ? perguntou-lhe o 
sacerdote.

— Sim , meu reverendo, — volveu 
amavelmente o commerciante. — E  é 
por isso que tenho o maximo em 
penho em chegar hoje a casa, com- 
quanto estejamos cm p/incipio da 
prim avera, e a um negociante seja 
sempre desagradavel interromper 
as suas viagens de negocios... No 
entanto— póde V . Revm a. crêr — 
faço este sacrifício com o maior 
prazer, com uma intima satisfação, 
mesmo.

— A h. sim ; é amanhã dia de S. 
Jo sé; provavelm ente será o santo 
de seu nome.

 Não, senhor ; não é esse o meu
nome ; minha mulher, sim, se chama 
Josefina, e por este m otivo, como 
póde suppôr, é para mim em ex 
tremo sym pathica a festa de ámanhã. 
Ha, porém, um outro m otivo bem 
mais ponderoso, senhor padre...

O commerciante calou-se, dom i- 
naJo d ’uma viva commoção ; duas 
grossas lagrim as vinham já  desli- 
sando suavemente ao longo das suas 
fortes suissas pretas...

— D igo-lhe, meu am igo, que me 
está interessando a sua historia, 
acudiu o sacerdote. E ’ sem duvida, 
um agradecido devoto de S. Josè...

— Isso mesmo, senhor reverendo ; 
mas — note suu-o apenas desde al
guns an n o s; porque ante.s nem 
pensava em similhante coisa !

A lgum  assignalado favor do 
Santo Patriarcha : uma conversão, 
uma cura...

— O ra, meu reverendo, como é 
sacerdote, quero contar-lhe tudo, 
para gloria de S . José E  poderá 
V . Revma. publical-o, prégal-o até 
se quizer, porque em minha con 
sciencia me comproinetti a dizer-lhe 
a verdade.

“ Minha educação, a principio 
profunda e abertamente catholica, 
terminou por ser muito deficente, 
debaixo d ’este ponto de vista. A

santa que foi minha mãe, morreu- 
me sendo eu de pouca idade ; e meu 
pae, homem do mundo •  de nego
cio, pouco se preoccupou com a 
minha educação. Vim  a dar, como 
hoje um dia succede, infelizmente, 
com tantos jo v e n s— vim a ciar, dizia 
eu, em indifferente, irreligioso até ; 
e acabei d ’ahi a pouco por aban 
donar todos os meus deveres de 
catholico.

Mas lá no céo estava minha santa 
mãe velando por mim, que mc não 
perdesse ; e Deus, meu Padre, nunca 
me abandonou. Entreguei-m e á faina 
do commercio, e N osso Senhor 
tem abençoado todas aa minhas 
emprezas. Mais tarde casei-me com 
aquella que hoje faz a minha felici
dade na terra, e que pelo ceu me 
foi dada como instrumento de minha 
salvação.

Era tão religiosa, tão modesta, tão 
virtuosa e boa, que, com certeza, 
jam ais teria casado com m igo se me 
houvéra conhecido bem. Mas eu 
tive o cuidado de simular umas idéas 
e sentimentos religiosos que estava 
longe de possuir ; tive o triste valor 
dc representar uma vergonhosa co
media. Mas Josefina era tão boa e 
virtuosa que nunca o suspeitou, 
nunca se atreveu a pensar desfavo
ravelmente de mim.

Pouco tempo depois de casados, 
atirei fóra a mascara... Minha pobre 
mulher cuidou m orrer de pena ; ro
gou, supplicou, instou, mas tudo 
em vão : a nada me rendi. Eu amava- 
a sinceramente, com loucura, quasi 
apezar d ’isso, porém, attrevia-me a 
motejar abertamente de suas devo
ções, quando a via, á noite, fazer 
suas rézas ante um altarsinho de S. 
José ou da Santissima Virgem .

Um dia— ha de haver agora uns 
cinco annos— levei-lhe, no dia de 
annos, uma rica lembrança. Acceitou, 
agradecendo cordialmente : mas ac
crescentou vacillando :

—  Ha uma outra offerta, um pre
sente de mais alto valor... o unico 
que me faria verdadeiram ente ditosa.

—  Qual vem a ser ?
— E ’ tua alma, querido do meu 

coração.
E  os soluços lhe cortaram a voz. 

Eu procurava consolal-a, mas de b al
de ; o pranto era desfeito ; as la
grim as a torrentes... queria— me pa
recer que me caiam no coração a 
escaldar...

—  Pois bem : pede o que quiz 
que eu farei tudo para te se a 
davel.

—  N ’esse c a so ,1 yeni èsta tá 
commingo á igreja. T h w e rá  sermão, 
benção do Santíssimo...

— Se isso basta para contentar te, 
enxuga já  as lagrim as; ireicom tigo.

F u i, c< m effeito.
A  igreja estava toda perfumada, 

de bellissimas e variadas fiores. O 
prégador, comquanto falasse muito 
bem, deixou-m e frio e indifferente. 
Era um sacerdote ainda novo, modos 
insinuantes, uma figura devéras 
sympathica. Dissera elle entre outras 
coisas, com uma profunda convicção, 
que ninguém recorreu a S. Josè. 
que não experimentasse a sua po
derosa protecção ; e que tinha a 
firme persuasão de que mesmo um 
impio, um peccador m iserável que 
na hora do perigo o invocasse, ha 
via de ser ouvido.

Saimo3 da igreja e fõmos para 
nossa casa ; eu sceptico e incrédulo 
como sempre, ellã mais extremosa 
e afíavel do que nunca.

Pelo caminho fômos conversando 
sobre varias occurrencias extranhas 
succedidas 11’aquelle dia, quando de 
repente a minha bôa Josefina, que 
não abandonava a idéa de minha 
conversão, me disse resoluta e cari
nhosa :

—  Meu querido Henrique : tu que 
viajas tanto, sempre no meio de tan
tos perigos, e sujeito a tão arriscadas 
occurrencias, prom ette me que, nos 
momentos do perigo farás esta bre
víssima invocação “ Poderoso S . Josè, 
rogae por mim ao vosso Filho ado- 
p t iv o ." — Promette-nEo, que ficarei 
tranquilla ácerca da tua sorte.

-—Pois bem, Josefina, fica des
cançada. Prom etto o que desejas. E  
verás que saberei cumpril o.

Não sei se aquellas palavras fôram, 
na minha bocca, um prognostico do 
que estava para succeder me. Pouco 
tempo depois viajava eu por esta 

■ mesma via, em direcção a Colonia. 
Eramos sete pessoas no meu com
partimento ; havia sò um logar de 
voluto, o que ficcva fronteiro ao que 
eu occupava. Estavam os pouco mais 
ou menos por estas alturas em que 
vamos agora, quando um prolongado 
silvo da locomotiva deu signal de 
alarme ; e acto continuo — um es
trondo verdadeiram ente infernal, in- 
d escrip tive l: era 0 nosso comboio 
que se chocava com outro.

— “ S. José, soccorrei-nos."— e x 
clamei eu quasi autom atica e m achi-

nalmente ; e saltei do meu logar. 
Tudo aquillo, meu reverendo, fôra 
obra de um instante. Os cadaveres 
dos meus seis companheiros de via
gem estavam por terra ali á minha 
vista, mutiladas horroro-am ente, no 
meio dos estilhaços das carruagens.

A  custo pude reconhecer sua 
id en tid ad e! Só eu escapára, por 
um verdadeiro m ilagre, sem nada 
haver soffrido, mais que uma leve 
contusão.

A  minha bõa Josefina, por fe
licidade minha e d ’ella, havia trium* 
phado. D esde então, senhor padre, 
voltei de novo a ser um catholico 
pratico ; sinto-me, como nunca, feliz 
e ditoso ; e todos os annos.no dia 
de S. José, sou eu mesmo que vou 
adornar, com flores e lumes, o altar 
do glorioso Santo ; e ante elle me 
prosto. com minha mulher e meus 
filhos, fazendo, com uma fé a gra 
decida que os annos não arrefecem, 
a oração com que minha mulher 
me salvou a vida, e, o que mais é, 
— a alma : “ S. José soccorrei-nos".

r ç O V E C íA  E F J F I C A Z
D A S  T R E S  A V E  MA RI AS

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S  
A m paro ,  de  Março de  1910 
R ev m o .  Sr.  P.  P e d r o  F e r r o u d  
Peço a  pub l ic ação  d a s  d u a s  

g ra ç a s  s e g u in t e s  a l c a n ç a d a s  com  
a N o ve na  d a s  Tres Ave M a ria s .

U m a ze la d o ra  cu jo  s o b r i n h o  
e s t a v a  doen te  e devia  sof f re r  
u m a  operação ,  a l cançou  q u e  
esse  s o b r i n h o  s a r a s s e  s em  sof 
f re r a op eração .

U m a  o u t r a  s e n h o r a  chefe  do  
R o s á r io  a l canç ou  t a m b e m  a 
c u r a  d ’u m a  af i lhada  aco m m et . t i -  
d a  d urna  molé s t ia  co n ta g io sa .

J a c i n t h a  C i n t r a

S. Paulo ,  11- -3—910 
Re vm o.  P.  F e r r o u d  
Uma de v o ta  q u e  fez a  N ovena  

da s Tres A ve M a r ia s , a g r a d e c e  
ao C o ra ç ã o  de  M a r i a  u m a  g ra ça  
p a r t i c u l a r  e p e d e  a  publ icação .

E s c o l a l t i c a  L e b e i s

I tu,  16 de  Março  de  1910 
Revmo.  P. P e d ro  F e r r o u d  
T o m o  a i i be rd ade  de vir  por  

meio d e s t a s  l in has ,  ped i r  a  V. 
'Jjpvina. o f avor  de  pub l ic a r  u m a  

'jaça q u e  a l cance i  de  N o ss a  
j i ihora de  Pe l levois in  an tes de 

bar  a  t e r ce i r a  Novena .  
Ag ra deço  de  tod o  0 cora ção  

a esta, d iv ina  R a i n h a  do  Céo e 
da te r r a  por  tã o  g r a n d e  b e n e 
ficio q u e  m e  concedeu .

M a ria  José de B a rro s  Mello

K g r e / a  tle S.  J o s é  ile
M A O É L R m ü

Acha-se entre nós o Revm o. P.e 
L uiz Rossi, que trabalha com grande 
ardor para que as obras da cons- 
trucção da E greja deS.Joséjde «May* 
rink se não interrompam. Ainda a 
pouco o missionário diocesano R e v. 
P.e Canto fez uma missão na cidade 

.de Una com frueto extraordinário : 
houve mil e trezentas communhões.
0 que não se póde fazer em Mayrin k  
por falta de E greja. Mais uma razão
1 ara os fieis coutribuirem generosa
mente para uma obra tão necessaria 
é que a parasita protestante já  le 
vantou a sua tenda naquella povoa- 
ção e procura diffundir os erros da 
maldita Reforma de Luthero, cuja 
consequencia desastrada é deschris- 
tiani-ar 0 p o v o e  tornal-o com pleta
mente atheu. O brasileiro que se 
deixa arrastar pela parolice dos mi
nistros da Reform a não fica nem 
protestante, nem catholico, fica atheu. 
Uma religião que consiste em ler a 
biblia e seguir o que vem á mente ; 
porque é inspirado pelo E spirito- 
Sancto, segundo dizem os taes 
ministros, não póde satisfazer a um 
espirito atilado e que sabe racio
cinar. O s Mormons nos Estados 
Unidos da Am erica do N orte, lendo 
a biblia e inspirados pelo Espirito- 
Santo, acharam nella que a p oly- 
gam ia é licita e são casados com 
muitas mulheres. Os Lutheranos, 
lendo a biblia e inspirados pelo 
E spirito-Sancto, acharam nella que 
a polygam ia não é licita e são ca
sados com uma só mulher. Mas 
que Espirito-Sancto é esse que ins
pira cousas contracditorias !j

F az-m e lembrar certos caipirãs 
que se habituaram a em pregar a 
palavra —diabo— com o exclamação 
que serve para tudo, para exprim ir 
o que é bom e o que é m au.O uan- 
do querem significar que uma cousa 
é muito boa, dizem : Isto é o diabo 
de bom. E  quando desejam significar 
cousa péssima, dizem : E ’ o diabo



A  F E D E R A Ç A O

de ruim. Bem poder am elles excla
mar : O Espirito Santo dos P r o 
testantes é o diabo de bom .Quando 
a gente quer casar-se com duas 
ires mulheres, basta ler a biblia e 
E lle diz que póde. Quando se quer 
ficar com uma só, lendo a biblia 
Elle diz que basta uma. Isto é 
que é ser bom a’s devéras.

Y lú , 22 — 3— 1910.

P .  A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

Movimento religioso
BOM J E S U S  

C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d eM ar ià  
De acco rd o  com a d i spos ição  

do  R ev m o .  P. Di rec tor  av iso  a  
t o d a s  c o n g r e g a d a s  q u e  a  r e u 
n i ã o  m e n s a l  t e rá  lu ga r  110 d ia 
2 de  Abr i l  p. f. a s  5 1[2 h o r a s  
d a  ta rde .

A s e c r e t a r i a

A S S O C I A Ç Ã O  DAS DAMAS 
DE C A R I D A D E

Aviso a s  S e n h o r s s  D a m a s  de  
C a r id a d e ,  q u e  0 Revuno. P. 
Di rector ,  m a rc o u  a r e u n i ã o  d e s 
ta a ss o c ia ç ã o  p a r a  s e x t a - f e i r á  
p r ó x i m a  a s  c i n o  e m eia  d a  
t a rd e .

A s e c r e t a r i a  i n t e r i n a

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  
E m  co n f o r m id a d e  com 0 Rev .  

P. S u p e r i o r , c o m m u n i c o  ás  sras.  
Z e la do ra s ,  q u e  a  re u n i ã o  m e n 
sa l  t e r á  lu ga r  no  d i a  30 d o  cor 
r en te ,  as  5 I j2 h o r a s  d a  t a rd e  
n o  luga r  do c o s tu m e .

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

R E T Í R O  E  S F I E fe l  I T t J A X

Mais uma vez ficou bem paten
te o espirito religioso da culta so
ciedade ytuana ; mais uma vez de
monstrou ella que Y lú  foi, é e se

rá sempre a cidade, gloriosa por 
suas tradicções, admirada pela fè 
inabalavel de seu filhos, a cidade 
justamente chamada a— Roma Bra 
sileira.

Essas demonstrações de aflecto 
e amor a Jesus Sacram entado, que 
foram-Lhe prestadas pelo povo ytua- 
110 durante essa Santa-Sem ana, foi 
o mais formal desmentido as bal- 
lelas de certos ministros protestan
tes, que não se cansam em dizer 
que essa herva damninha que é o 
protestantismo, se vai alastrando 
n’esta catholisa c id a d e ; essas pie
dosas demonstracções foram solem- 
nes protestos contra a ousadia d e s 
ses que tentam com suas falsidades 
e deslealdades. enfraquecer a fé 
d 'este povo.

Concori idissimo foi o retiro es 
piritual para homens, pregado no 

Sanctuario do S. Coração de J esus, 
pelo illustrado e virtuoso sacerdote 
jesuita revdm o. p. L uiz Rossi; era 
verdadeiramente consolador á alma 
catholica ver todos os dias, pela 
manhã e a tarde, reunirem-se ali 
ao pé do altar do Sagrado C ora
ção de Jesus, numerosos fieis para 
ouvirem a palavra do ministro do 
Senhor e prepararem-se para santa
mente receberem oCordeiroPaschal. 
Consolador era esse espectáculo,mór- 
mente em nossos dias; v e r s e  na- 
quella piedosa assembléa reunido 
tudo o que a nossa cidade tem de 
mais nobre, distincto e honrado ; 
ali se viam doutores, capitalistas, 
fazendeiros, negociantes, funcciona- 
rios públicos, operários e até os 
humildes trabalhadores de enxada; 
e, todos, no mais profundo silencio 
ouviam as palavras do sacerdote,as 
quaes iam cahindo em seus corações 
como outras tantas gottas de pre 
cioso balsamo levando os conforto 
e vontade de se prostrarem aos pès 
de Deus, pedir-lhe perdão de suas 
culpas e recebei o depois santamen
te na Sagrada Eucharistia.

Quinta feira houve missa no San
tuário, sendo celebrante o mesmo 
sacerdote que pregara o retiro, o 
revdm o, P. Rossi, n’essn occasião 
chegaram -se a Sagrada Meza da 
Eucharistia mais de trezentos ho 
mens, a totalidade dos quaes ha
via feito o Santo R etiro ; finda a 
Missa foi pelo revdm o, p. Rossi 
dada a benção papal.

O numero total de Communhões 
havidas n’esse dia na igreja do S. 
Bom J esu se  Santuario foi para mais 
de setecentos, tendo havido tam 
bem grands numero de Communhões 
na igreja Matriz.

O  revdm o p. Rossi deve estar 
satisfeito com os fructos colhidos 
pelo retiro.tão santa e brilhantemeir 
te pregado por S. Revdm a.a quem 
enviamos nossas felicitações; damos |

tambem nossos parabéns aos ca* 
tholicos ytuanos, que d ’essa forma 
deram uma prova bem evidente da 
firmeza de sua fé.

S E M A P f A  S A U I T A

Com grande concurrencia de fieis 
e revestidas de pompa e brilho 
foram celebradas as solemnidades 
da Semana Santa.
A s  pressas com que escrevem os esta 

nota a fim de que a mesma saia 
hoie. não nos permitte descrever 
detalhadamente uma a uma essas 
solemnidades; o publico, que as 
asistiu, acha-se satisfeito, elle viu 
a boa vontade do nosso prezado 
V igário, a deligencia da digna com* 
missão para que nada faltasse a essas 
solemr.idades; sabe, que si de maior 
pompa e brilho ellas não se revesti
ram, foi tão somente porque para 
isso não davam os auxilios angaria
dos.

Foram  muito apreciados os orado 
res que se fizeram ouvir durante a 
Semana Santa ; optima esteve a or- 
chestra, que sob a regencia do maes
tro T ristão Junior, se fez ouvir 
durante as solemnidades.

N o proximo numero daremos no
ticia mais extensa sobre essa festa, 
só nos contentamos em dar aos lei
tores estas ligeiras notas e enviar 
ao revmo. V igário  e a commissão 
composta dos srs. Marcolino C ardo
so de Cam argo e Francisco Gabriel 
de Freitas as nossas felicitações.

E x a m e s  e  a p p r o v a ç r to s

0  sy m p a th ic o  j o v e m  A n t o n i o  
J o ã o  B a p t i s t a  A n d r e a t t a ,  c o n 
c luiu os  s e u s  e s t u d o s  p r e p a r a 
t ó r io s  n o  G y m n a s i o  Hidecrof t ,  
em J u n d i a h y ,  s e n d o  a p p r o v a d o  
p l e n a m e n t e ,  0 m e s m o  j o v e n  ja  
se a c h a  m a t r i c u l a d o  11a Es col a  
de  P h a r m a c i a  de  S. Pa u lo ,  cujo 
c u r s o  p r e t e n d e  segui r .

— Foi  p l e n a m e n t e  a p p r o v a d a  
no  c o n c u r s o  em  q u e  se in s c r e 
veu,  p a r a  o p r e h e n c h i m e n t o  de  
u m a  d a s  va g a s  de  p ro fe s s o ra s  
n a  Esco la  C o m p l e m e n t a r  de 1- 
t a p e t in in g a ,  a  exma.  s ra .  d. E- 
mi l ia P e r e i r a  Bor ges ,  p r o f e s s o 
r a  d a  escola fe m in in a  d a  Villa- 
N o v a . i d e s t a  c idade .

P e l a  i m i g r a ç ã o

Desde 1 de  j a n e i r o  a t é  o d ia  
22 do cor ren te ,  e n t r a v a m  n ’es- 
te  E s t a d o  5.571 i m m i g r a n t e s ,  
d o s  q u a e s  3.749 e x p o n t â n e o s  c 
1.822 s u b s id i a d o s .  D’es se  i m m i 
g r a n t e s  1.576 sã o  i tal ianos, . . .  
1.333 h e s p a n h ó e s ,  1.541 por tu-  
guezes ,  1.481 au s t r í aco s ,  165 
a l lemãe s ,  414 r u s s o s  e 457 do 
d iv e r sa s  na c io na l id ade s .

P a r t i c ip a ç ã o

O sr. B e n e d ic to  F e r n a n d e s  
Só  e s u a  d i g n a  e sp o sa  exma.  
sra.  d. Mar ia  de  A n d r a d e  Só ,  
r e s i d e n t e s  em S. Pa ul o ,  t i v e ra m  
a g e nt i le sa  de  no s  p a r t i c ip a r  o 
n a s c i m e n t o  d e  um seu  g a l a n t e  
fi lhinho,  q u e  11a  P ia  B a p t i s m a l  
r e c e b e rá  0 n o m e  de  José.

P e n h o r a d o s  a g r a d e c e m o s  a 
p a r t i c ip a ç ão  e fel ic i tando aos  
d i t o s o s  paes,  f a z e m o s  v o to s  a 
D e u s  pela fel ic idade  do  rece- 
nasc ido .

A  n n i v e r s u r i o s

P a s s a - s o  a m a n h ã ,  28 do co r 
ren te ,  mai s  u m  a n n i v e r s a r i o  na- 
tal icio da  exma.  s ra .  D. Ca ro l i 
na  P r a d o ,  d i s t in c ta  e beneme- 
r i t a  s e n h o r a  c d ed ic ad a  p re s i 
d e n t e  e f u n d a d o r a  da  A ss oc ia 
ção  d a  S a g r a d a  Fam i l i a ,  n ’esta  
c idade.

«A F e d e ra ç ã o »  a p r e s e n t a  á  il- 
l u s t r e  s e n h o r a  as  s u a s  respe i 
t o s a s  s a u d a ç õ e s  e faz vo tos  á 
Deus  pa ra  q u e  conceda  a d i s 
t i nc ta  a n n i v e r s a r i a n t e  longo s  e 
fel izes a n n o s  «afim de  q u e  p o s 
s a  c o n t i n u a r  a in d a  por  m u i t o  
t e m p o  a  d i s t r i b u i r  e n t r e  o s  in 
felizes e n e c e s s i t a d o s  o c on for 
to de  s u a s  g e n e r o s a s  esm ola s .

— No d ia  3 0 do c o i r e n t e  c o m 
pleta m a is  u m  a n n o  de  exis
tênc ia o sr.  ca p i tã o  Po rc ino  de 
C a m a r g o  Cou to ,  s incero  e d i s 
t i nc to  ca tho l ico  e c o n c e i t u a d o  
c o m m e r c i a n t e  n ’e s t a  praça .

Ao ca p i tã o  P o r c i n o  á s  n o s 
s a s  s i n ce ra s  fel ic i tações e 0 S e 
n h o r  q u e  lhe dê  a i n d a  m u i t o s  
felizes a n n o s  de vida.

C a m a r a  m u n ic ip a l

S a b b a d o  proxi mo,  3 de  Abril  
deve  r e u n i r - s e  em s e s s ã o  o r d i 
n á r i a  á .  C a m a r a  Municipa l

F a l l c c i m c n l o s

C o n f o r t a d o  com os  S a c r a m e n 
tos  da  Igre ja  e n t r e g o u ,  na m a 
n h ã  do  dia 20 do  cor r en te ,  sua  
a l m a  ao  C r e a d o r  o s r  Tlieo-

t o n i o P e r e i r a B u e n o . T a b e l l i ã o  do  
2 ‘ofí icio d ’e s t a  c o m a r c a .

Moço d is t in c t o ,  f i n a m e n t e  e- 
d u cado ,  s e n h o r  de  bello c a r a c 
t e r  e d e  u m  cor ação  generoso ,  
g o z a v a  0 f inado,  r e a e s  e j u s t a s  
s y m p a t h i a s  110 se io  da  so c i eda
de  y t u a n a  ; 110 d e s e m p e n h o  do 
seu cargo  fora 0  sr .  T l ieo to nio  
v e r d a d e i r a m e n t e  um funcc iona  
i io ex em p la r ,  cor recto,  a m a v e i  
e a t t e n c io s o  p a r a  com todos .

O f inado,  que  e ra c a s a d o  com 
a  exma .  sra.  d. Mar ia  do C a r 
mo B au e r ,  d i lec ta  f i lha do sr. 
Ado lp ho  B au e r ,  de ixa g a l a n t e s  
e te n ro s  f i lh inhcs .

— Quar ta gfe i ra  u l t i m a  fal leceu 
iVesta c id ade  o e s t i m a d o  m o 
ço sr. J o s é  R o d r i g u e s  de  Almei 
da ,  fazende i ro  110 mu ni c íp io  de 
C ab reu v a .

E r a  o f inado  u m  s i n c e ro  ca -  
l liolico, moço  h o n e s t í s s i m o  e 
t r a b a l h a d o r ,  e g o z a v a  de  g r a n 
de  e m e r e c i d a  a m i z a d e  t a n t o  
n ’e s t a  c ida de  como e m C n h r e u  va.

B o m  ca thol ico  e r a  elle fer
v or oso  e ze leso  Z e l a d o r  do Sa- 
g r a d o G o r a ç ã o  de.Tesus,e um dos  
q u e  m a i s  se- e - for çava m  11’es-  
sa  v iz in h a  c id a d e  p a r a  a  p o m 
pa  e b r i l h a n t i s m o  do cu lto  Di 
vino.

O f inado  d e ix a  v iu v a  e t res  
l i ndos  f i lhinhos.

A i l lup tres  fami l ias  en l ue ta -  
d a s  a p r e s e n t a m o s  n o s s o s  peza- 
m es  e p e d i m o s  ao  A l t í s s i mo  qu e  
a s  console.  ^

E v a s ã o  d o  c r im in o s o

E v a d i u - s e  da  ca dêa  d ' e s t a  ci
d a d e  0 c r im in o s o  A d ã o  Ripa-  
bello,  q u e  fora pelo J u r y  d ’e s ta  
c o m a r c a  c o n d e m n a d o  a  24 a n 
n o s  de  p r i são ,  co m o  u m  dos  
a u c t o r e s  do  a s s a s s i n a t o  e ro u 
bo p r a t i c a d o  em I n d a i a t u b a  n a  
pe s so a  de  Domenico  di  Lucca .

N 'esse  d ia  Ripa be l lo ,  bem  co
mo os  o u t r a s  presos ,  s a h i r a m  
a p e s s e a r  110 pa teo  i n t e r n o  da  
cadeia,  em d a d o  m o m e n t o  con
se gui u  elle s u b t r a h i r - s e  a  vi
g i lânc ia  do g u a r d a ,  esca lou  o 
m u r o  q u e  cerca  esse  pa te o  e 
evad iu- se .

A policia to m o u  p ro v id enc ia  
t a n to  p a r a  c a p t u r a r  0  fugi tivo,  
co m o  p a r a  a p u r a r  a q u e m  c a 
be a r e s p o n s a b i l i d a d e  tFessa  e -  
vasão.  ^

Festo il«». IHviuo
Conforme hawjfmos tyOttc^ido

snhiu  11rm t ,a p *  a m is sa  ca 11 ■ 
t a d a o  b a n d o  p re c a to r io  a n g a r i 
a n d o  a u x i l i o s  p a r a  a fes t iv idade  
do Div ino Espi r i to  S a n t o  lion- 
tera o b a n d o  pe rc o r r e u  as  r u a s  
do C a rm o ,  Co m m erc io ,  S ant a  
Ri t a .  S a n t a  C r u z  e F l o r e s ;  h o 
j e  p e rco r re rá  o u t r a s  r u a s  e a 
Vi lia Nova.

I l o n le m  foi o b a n d o  pre ce 
d ido pela corporação  « J o ã a  Na r-  
cizo» ;hoje d e v e r á  a c o m p a n h a  I o  
a c o r p o r a ç ão  mus ica l  <30 de 
0 11 tu bro».

O  bando precatorio, rendeu hon- 
tem 177$ 160 rs. O capitão Pereira 
Primo, confia na generosidade do 
religioso povo y  tu ano.

Coríes  e R eeo r íe s
o  C A T H O L I C I S M O  N O S  E S T A D O S -  

U N I D O S .—  O movimento catholico se 
desenvolve rapidamente nos Estados 
Unidos da America do Norte, a cada 
passo noticiam os jornaes novas con
versões à Igreja Catholica, de pes
soas influentes, quer na direcção do 
paiz, quer no seio do protestantismo ; 
agora, essas conversões não se ope
ram sómente em indivíduos isolados, 
são congregações protestantes que se 
convertem ao Catholicismo. Este facto, 
aliáz consolador e animador á nós 
catholicos, não deixa de fazer mossa 
nos protestantes de cá, e de enrai- 
vecel-os.

Assim é que, 0 jornal protestante 
do Al varo Reis, vendo a deserção 
que essas consoladoras noticias pro
vocam em suas mingoadas fileiras, 
veio, cavalgando umas tristes impres
sões do .sr. Roberto Speer, a geito 
de quem quer desfazer os effeitos d ’ 
essas noticias no seio do seu reba
nho, ja  alguém tanto arisco.

Chama elle simplesmente de ballela 
ao espantoso desenvolvimento do Ca
tholicismo nos Estados Unidos ,- diz 
em seguida umas cantigas desentoadas 
joga com dados estatísticos —  todos 
favoraveis ao desenvolvimento do 
Catholicismo n ’esse paiz —  e, depois 
de muito enrolar, termina dizendo : 
“ Augmentou-se mais rapidamente do 
que os protestantes, nestes dezesseis 
annos, 0 numero dos romanos (somos 
nós, os catholicos, que elles assim 
chamam), devido á immigração dos 
paizes papaes1 \

Que pamlego ! Começa dizendo que 
o fallado desenvolvimento do Catlio- 
licismo nos Estados Unidos ó uma 
pura ballela, e termina confessando

que, n ’estes dezesseis annos, o nu
mero de catholicos n ’esse paiz se tem 
augmentado mais rapidamente que 
os protestantes. Não pode negar o 
desenvolvimento do Catholicismo nos 
Estados Unidos ; por mais que esti- 
rasse os seus dados estatísticos não 
encontrou uma escapula, que 0 livras
se da entaladela em que se metteu, 
e julgou* achal-a— na immigração dos 
paizes papaes.

Ora, si na verdade fosse unica
mente á essa immigração que se de
vesse 0 desenvolvimento do Catho
licismo n ’esse paiz, ainda assim 0 
tal senhor ministro havia falseado, 
ou por outra, dito uma mentira a 
suas ingênuas ovelhas quando no 
principio do seu alludido artigo disse 
ser esse desenvolvimento— uma sim 
ples ballela.

Claro está que com essa escapula, 
procura o tal sr. ministro fazer crer 
que : se o Catholicismo se tom au
gmentado nos Estados Unidos ó de
vido á immigração e não á conversões 
de protestantes ao seio da Igreja 
Catholica ; mas, ainda assim falseou. 
Porem, si tal era 0 seu intento, 
melhor fôra confessar ja , desde o 
começo do seu artigo, esse desenvol
vimento, negai as con versões de pro
testantes ao Catholicismo e dar como 
unica causa cVelle- a immigração dos 
paizes papaes • ainda assim faltaria 
com a verdade, porem 0 fiasco não 
seria tão feio nem a contradicção tão 
frisante ; m as... o uso do cachimbo 
deixa a bocca torta,— e elle, tão useiro 
e veseiro em fugir da verdade, p refe
rir tombar de falsidade em falsidade, 
ate se ver obrigado a desmentir a si 
proprio, desdizendo no fim do seu 
artigo 0 que afirmára no começo do 
mesmo.

E ’ exacto, pois, 0 enorme desen
volvimento do Catholicismo uos E s
tados Unidos ? Sim. Seguudo a esta
tística publicada pelo ' ‘Official Catho- 
lic D irectory11 0 numero de Catho
licos existentes n’esse paiz era em 
1908 17.235.451 e juntando-se a esse 
numero os existentes nas Philippiras, 
Porto Rico e Hawai esse numero 
eleva se a 22.474.440 ; a mais recente 
estatística official organisada nos 
Estados Unidos, e que dâ para os 
catholicos numero igual a que acima 
dizemos, dá para os protestantes, das 
164 seitas oíficiaes, 18.785.931 ; não 
ha duvida que esses algarismos são 
verdadeiramente ■ consoladores, para 
se opporem aos 18.785.931 protes
tantes methodistas, baptista 3, luthe- 
ranos, presbyferianos, episcopaes, 
congreciouistas, unionistas, et., etc., 
existem ali 17.235.451 catholicos. 
Mais um pouco do trabalho 0 0 tri- 
umplio do catholicismo n'esse paiz 
será- completo. Tanto -esse desenvol
vimento é exacto que o sr. miuistro 
protestante a (pie nos referimos não 
o nega, e confessa que— nestes de
zesseis annos os catholicos tem-se 
augmentado n ’esse paiz mais rapida
mente que os protestantes ; e, 0 mes
mo sr. ministro orça esse acci-cscimo 
dos catholicos durante esse espaço de 
tempo em 8 .626.640.

Mas, será esse desenvolvimento 
devido somente a immigração dos 
paizes catholicos ? Não. Certo ó, que 
em parte, esse desenvolvimento é 
devido a essa causa, porem não se 
pode dar-lhe como sendo a unica nem 
a principal.

A s conversões de protestantes á 
Igreja Catholica, nes Estados Unidos, 
são reaes, verdadeiras e numerosís
simas ; dia ad ia  vai o protestantismo 
perdendo terreno n ’essa grande repu
blica com a passagem de muitos de 
seus illustres membros ú Igreja Ca
tholica.

Aqui os senhores ministros só con
seguem actrahir para 0 seu gremio 
os iguorautes, lá, na grande Republica 
são os protestantes mais illustrados 
que se convertem a Religião Catho
lica.

Os sr. Scanel O ’ Neil publicou uma 
obra contendo a biographia dos norte- 
americunos notáveis que se conver
teram ao Catholicismo, desde os fins 
do seculo passado, isto ó, mais ou 
menos de vinte annos para cá ; lá, 
n ’essa obra, figuram 125 médicos, 
126 graduados em diversas faculdades, 
45 senadores, 12 governadores de 
varios estados, 157 oíficiaes do exer
cito, 23 oíficiaes da marinha, 206 
jornaiistas, grande numero de aucto- 
res, pintores, músicos e... maior nu
mero de ministros. Ora, nem se diga 
que essa immigração de rústicos tra
balhadores do campo,pobres operários, 
que tem influído pa -a essas conver
sões ; pois absurdo seria suppor que 
gente tão illustrada e de conhecimen
tos tão vastos,se convertesse ao simples 
contacto com rústicos trabalhadores 
catholicos.

E ’ Deus, por meio de seus minis- 
tros, que tem operado as conversões, 
é elle quem faz com que a sua Egreja 
se desenvolva n ’essa grande republica. 
Sera’ influenciado por essa immigração 
dos paizes papaes que 0 presidente 
Taft, a 25 de novembro ultimo, dia 
do Thanks-giving , foi, acompanhado 
do secretario Ivnox a uma igreja ca- 
t.lnlica afim de assistir 0 Te-Deum 
em acção de graças ! Será por influen
cia dessa immigração que os monges 
e religiosos anglicanos de Graymoor 
se convertem a Igreja Catholica, bem 
como a madre superiora e todas as 
religiosas do convento episcopalista 
de Santa M aria?!

Será a immigração que operou a 
conversão de 14 pregadores esniseo-

palianos, conversões essas noticiadas 
pelo Ijiviug C hurch . orgào d ’essa 
seita, e operada logo apos a reunião 
geral .tos episcopalianos ? !

Sera’ devido aos iufluxrs l ’essa 
immigração que tantos miivstros de 
todas as seitas protestantes, bem como 
illustres familias norte-americanas se 
tem convertido ao Catholicismo ? !

Ora, senhores, o desenvolvimento 
extraordinário, do CVhnlicismo nos 
Estados Unidos é um facto, que vós 
com todas as vossas artimanhas a 
falsidades não 0 podereis encobrir.

E como esta são todas as ballalas 
espalhadas por esses ministros.

SecçãoLivre
AGRADECIMENTO

Os abaixo-assignado<q paes do me
nor Joaquim, operado de uma pedra 
na 1>pxiaa.~na Santa Casa de Mise
ricórdia de S. Paulo, vem publica
mente patentear o seu o profundo
rrcnnlicrhiieiito a voncraiida o twma.

~sra. d. Ulara de Souza Mesquita^ a 
qual guiando-se pelos impulsos gene
rosos de seu grande coração tanto se 
esforçou e conseguiu com o sêü~vã7 
lioso empenho, a entrada do nosso 
filho na Santa Casa TtUTTiserícordia, 

'em que foi oqerado, bem como Tez 
com que tosse 0 menor acompanhado 
pêTa sua mãe, abaixo-assignadá, a 
qual ahi esteve, graças a ’ essa boa 
gênhora. ^ té  0 final da cura de seu 
$ 1 ha -

Penhorados agradecem ao distincto 
e caritativo moço sr. Carlos de Souza 
Freitas, conceituado pharmaceutico 
n ’esta cidade, 0 qual condoido da 
sorte dos abaixos-assignados, abriu 
uma subscripçao entre seus 
amigos e pessoas caritativas a fim le 
que com o produeto da mesma po- 
dessem |os abaixo-assignados levar o 
seu filho a S. Paulo, onde ia ser 
operado ; outi*osim, agradecem do 
fundo da alma a todas as pessoas que 
subscreveram com qualquer quantia 
para esse fim, bem como aquelles 
que por qualquer forma se interes- 
sarampelos abaixo-assignados, na 

contigencia em que se achavam.
A  todos nossos agradecimentos e 

Deus, "Nosso Senhor, os recompensara.

Ytú, 27 dc Março de 1910

Antonio de Medeiros 
Antonio. Bueno de Medeiros

A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V IT E

Maria  do  C a r m o  B au e r ,  F ra n -  
cisea  F r a n c o  Pe re i ra  G u e d e s  e 
filhos, A d o lp h o  B a u e r  e f am i
lia, Mar ia  J u s t i n a  de  C a rm o 
Bueno ,  Inda lec io  de  C a m a r g o  
P e n t e a d o  e f a m i l i a , s i n c e r a m e n 
te  a g r a d e c e m  a  t o d o s  a s  p e s 
s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a  d e r 
r a d e i r a  m o r a d a  o seu es po so  e 
pae.  t i lhu e i rmão,  g e n r o  e c u 
n h a d o ,  n e t t o  e s o b r in h o ,  
T H E O T O N I O  P E R E 1 R A 

B U E N O

e, ao  m e s m o  te m p o  c o n v i d a m  
a s  p e ss o a s  d a  s u a  a m iz a d e  p a 
ra  as s i s t i r em  a  m i s s a  de  7- d ia  
que,  em suf f rag io  d a  a l m a  do 
ex t inc to ,  s e r á  r e z a d a  11a  Ma
tr iz,  S e g u n d a - F e i r a  28 do c o r 
ren te ,  as  8 i i2  d a  m a n h ã .

P o r  esse  a c t o  de  rel igião e 
ca r i d ad e  a n t e c i p a m  s e u s  a g r a 
dec imen to .

Y tú ,  23 de  Março de  1910.

C O N V I T E  DE M ISSA  

Vic tora ,  P a u l in a ,  I r m a ,  Mar ia,  
O ly m pio  G u i n d o h n  e Al f redo  
Fr ugo l i  c o n v i d a m  a s  p e ss o a s  de 
s u a  a m i z a d e  p a r a  a s s i s t i r e m  n a  
E g r e ja  Matriz,  á s  7 1j2 h o r a s  
da  m a n h ã ,  do  d ia  28 do  c o r 
r e n t e  a  m is sa  de  7- d ia  do  fal- 
l e c im en to  do  seu  s e m p r e  l e m 
b r a d o  i rm ão e c u n h a d o ,

G R E G O R I O  G U 1 N D 0 L I M ,  

Po r  es t e  ac to  de  rel ig ião  de  
a m i z a d e  co nfess am -se  d e s d e  j á  
s u m m a m e n t e  p e n h o r a d o s  .

Ytú ,  28  de  Março de  1910.

D R .  BRA.25 B I C U D O  
Cy v r  ^ O

M edico operador 
—  >«—  

C O N S U L T O R IO  r Residên
cia Rua D ir e ita , 55



A F E I H W A Ç A O

DIH AFPELLO
A O  P U B I A C O

A lexandre Mesnier, francez, es
tando preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum, tendo sido pro

fessor n’este Estado durante 36 
annos e contando 60 annos de ida
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex discipulos, patrí
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
za .A s importâncias deverão sér reme- 
ttidas ao mesmo na Cadeia de Avaré.

A o s jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

Por pedido e com authorisação 
de Alexandre Mesnier.

Jo a q u im  A n lon io  cie C am argo.

m
n
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PROFESSORA 4e PIANO
D. A d e l in a  G u i 

m a r ã e s  se offerece 
p a ra  lec c ionar  p i a 
n o  em ca sa  d a s  a -  
l in n n a s  a  1 0 8 0 0 0  
m e n s a e s

m i s SSBW

P I A N O S
Novos ,  a l lemães ,  de  p r i 

m ei ra  o rd em ,  pe los  pr eços  de 
do is  co n to s  a  2:2008009, vende  
e m  p re s ta ç õ e s  m e n s a e s  de 
de  50800o, re c e b e n d o  o u t r o s  
u s a d o s  em t roca ,  com u m a  
o b r ig a ç ã o  L e g a ld a n d i  ao  c o m 
p r a d o r  o d i r e i to  de,  n ã o  q u e 
r e n d o  mais ,  devolver ,  p a g a n 
do só  u m  a luguel  m e n s a l  dc 
308000 pelo t e m p o  q u e  e s te ve  
em seu  p o d e r ; em b o ls a n d o -o  
do  e x c e d e n t e  n ã o  e s t a n d o  o 
p ia no  e s t r a g a d o  ; e n t r e g a  0 
p ia no  logo sa t i s fe i to  a pr im e i 
r a  p r e s t a ç ã o  e lega l i sa da  a 
ob r ig ação  com f iador  id ôn eo  á

C A S A  L U C C H E 9 I

U n h a  d e p o s i t a r i a  d o s c e l e b r e s
p ia n o s

() ^ t e i n w e g  Nachf.  — 
B r a u n s c h w e i g
G a r a n t i d o s  e c o n f i r m a d o s  os  

m e lh o r e s  d a  a c t u a l i d a d e .  
R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  

P a la c io  
ÍSAO P A U Iv O  

Ô Não é c l u b — N ã o  te m  
1 a g e n c ia d o r e s ,

CASA GALVÂO R U A  130 C O M M E R C IO  ******* 

****** E S Q U m A i  DQ I.ARQO DO CAUIVIO

G R A N D E  L I Q U I D A Ç Ã O  F I N A L
Grande pechincha para li indeanno
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A T E R I A E S  P A R A  E X Q O t T O S  
P R t O  S E U  C U S T O  R E A L

P A R A  M O ST R A  D E Q U E  D IZ E M O S fA  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

B a r r i c a  de  c i m e n t o  d e  t . a  ( u m a )  :: ••
L a t r i n a  * » * ::

» » 2.a  » :: :‘-
Caixa  de d e s c a r g a  * :;
C à n n o  de  c h u m b o  kilo . -:

» » fe r ro  g a v a n i s a d o  1|2 p o le g a d a  ::
» * » » t l l4  po le gada  ::

» » » » 1 1 lV  V
B ilh a  e s m a l t a d a  ( u m a )  :*• :<- :: ::
L a v a to r io  » » :: :: ::
L a v a t o r i o  de  louça  de b a r r o  (un i u)  ::

» » » * co re s  » •• -:
Depos i to  de  agtra se rv ida ,  r e f o r ç a d a  u m  ::
C h u v è i r a  de  c o b r e  u m
P o r t a  p a r a  l a t r i n a s  c o m p l e t a  :: ::

121000 
:: 168500
:: 88000
:: 9800o
:: 700
:: 600

28000
:: 284000
:: 168500
:: 178000

228000 
:: 258000
:: 228000
28500,138000, 38500 

128500

Alem d o s  a r t i g o s  m e n c i o n a d o s  tem o u t r o s  m u i t o s  c o n c e r n e n t e s  a 
e ss e  r a m o  de  negocio ,  q u e  v e n d e  pelo pre ço  d a  f a c i u r a .

A L T A  n o v i d a d e O p r o p r i e t á r i o  d a  c o nhe c id a  e a c r e d i 
ta da  C a s á  G a lv ão  av isa ao s  s e u s  fregue-« 1 . 1 ■ 1 y
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>
o
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>
ozes e ao  pnhl ico  e m  geral ,  q u e  â e a b a  de  r e c e b e r  d i r e c t a m e n t e  d a  E n r o -  

pa  um v a r i a d o  e f ino s o r t i m e n t o  p r o p r i o  p a r a  N a t a l  e  A n u o  Bom .  S o r -  
t i m e n t o  f in í ss imo e de  pre ços  s e m  conapet í da res .

UMA VIS IT A A C A S A  GVL.VÃO K S.VHIlt  VO S A T I S F E I T O S  S ó  d e i x a r á  da  fazer c o m p r a s  q u e m

n ã o  quizer .  P « E Ç O P ® l t )  C U 3 T £ > ,  r c a  )  3  F f N C 3 3 1 . M 3 S

R, do Gdhi nercift, esí |ain i diílargod» C ir i i in -J O V O Ín i  IH VSGVLVi!)
r f i 3 E n s E n a p j i g e j t g E n 3 e j i 3 E n s B n 3 B n a tL r i3 E J i3 ! e j i5 E f ía s j i g t i r L 3 ELrta2J i 5 E í i 3 d J iB iij i a J [ ^
^ “^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOBOOOOOOOOQ̂ oiOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

Ü5> ̂

O p r o p r i e t á r i o  da  loja  A ,0  Q U A R e s t a b e l e c i d a  no  la rgo  da  
Matr iz  i r  16 fba ixo  do Club)  pa r tec ipa  a o s  s e u s  f r egu ezes  e ao  publ ico  q u e  
reso lveu  l i q u id a r  o seu  negocio  de  fa z e n d a s  a té  o fiin d > a n n o ,  vi s to  te r  a p -  
pa rec ido  negocio  m a is  v a n ta jo s o ,  o n d e  va: g a n h a r  m a is ,  se m  e m p a t e  do cap i -  
t a l e  co m m e n o s  t r a b a l h o .  E n t r a m  t a m b e m  n a  l iq u id ação  a s  f a z e n d s  c h e g a d a s  
a  p o u c o s  d ia s  b e m  co m o  as  q u e  est i lo p a r a  chega r .

P a r a  p r o v a  da realidade e x p ô e  os preços de a lg u n s  
artigos p a r a  a s sim  p o d e r e m  a v a l ia r  : ,

B r im  pérola de .... looo  a  800 
Idem  A m ericano  de looo a  800 
Idem  de L inlio  de.. 4õoo a  4oo
Idem  Id em ......  4ooo a  35oo
Hiscodo Ita lia n o  de 800 a  65o
Idem  I d e m .......  lo o  a  600
Chitas la rg a s , de 600 a  5oo
F ustão  de cores de 9oo a  loo

Coroas ro xa s d  - 6jO$üoo po  r 3t>$ "
Id em  » de 5o$ÒT)o póY bVfr'

11 Id em  » de 4o$ooo por
\\  Idem  » de 3õ$ooo por
\ \  Idem  » de 25$000 por
1 Id em  brancas de 2 %$000 por
) Id em  Idem  de \5 fi000 p o r

(j Id em  Id em  de lo$ooo p o r

18$
15$
lo $
5$  
4$

A s s i m  m uitos  outros artigos que seria  
cionar que v e n d e  por preços infimos. Nestas  
b o a  occasião de dar g ro ssa  p a n c a d a r ia  n a  crise, 
do m u it a  fazenda c o m  pouco dinheiro.

longo m e n -  
co ndições  é  

c o m p r a n -

Não se enganem
J v  S <3  N A  L O J A

AO GUARANY:
L ar»)  ila Halriz N. 1 0  baixo ilo ClubO

PÜ IÍC IM  DE CAMARGO COUTO
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V ende-sr A  L I V R A R I A  K- P A P E L A R I A

5» \ u g u s l a  Neli lmam
R u a  do  C om in orc io  Num . -  9 89 8

FLOIANNIA R O XO .  C melho tonico 
Vi tiro 5$0 0

i r 5 a i r a j R a o  o E i n j i n a s

f  AO PUBLICO 1
Erancisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas c compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipacs.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escrL t í  
ptas commerciaes j - tq

B U 3 i n a ( ) 0 2 J 1 3 i í l 3 Z F
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T E R E N 0 3 A  VENDA
V E N D E -S E  os terrenos cont 

guos á casa n. 199 da rua do 
Com m ercio (Villa-Nova).

Possuiudo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficicnte, 
para famiiia:

Sendo a V illa -N o va  como é, o 
bairro m ais populoso de Y tú , é cri 
vel que désse optimo resultado, 

montagem, nos referidos terrenos 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo 
trata-se na mesma casa

C A S A  V en de-se a casa n. 
104 da rua da Palma: a mesma

possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preçò da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata -se  co m o  sr. L u iz  Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
E aziiio de Vasconeellos.

A G U A  E  E S G O T T O .
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser 

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.®» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R Ü G G IE R I

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que oceita'cha- 
mados para serviços de carros de praça ou trolv.a  qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S M O D C O

O p t i m a  parelhas,  ve h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

V en de tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  RUA D A  P A L M A  N.

S I T I O  A  V E N D A
V ende-se um bom sitio  distante desta cidade m ais ou menos a 

trez quartos ue léguas; possue 0 mesmo optima casa d em orad a, grande 
e muito bem construida ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optim as te rras de cultura. Presta-se 0 esmo m uito bem 
a cultura de cereaes e para criação  de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-so 0 mesmo ainda a esse ram o de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

P ossue 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O m otivo da venda não desagradará ao com prad or
P ara  tratar e jm a is  inform ações com 0 proprietário

E 9 C R I P X O R I Q

DE

A D V O C A C I A
D E

JUVENAL DO AMARAL
R . do Commercio,12 

D ef e s a s  no J ury  de
QUAQtJER COMMARCA. —  

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mi
ni mo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRA.TIS AOS POBRES 

YTU

B R A Z  B I C U D O
Ç>W

M edico op erador
— »< —

C O N S U L T O  R IO  c Residên
cia R ua D ireita , 5 5


